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Comprar casa em Portugal  
fica 7,5% mais caro em um ano

Comprar uma casa em 
Portugal ficou 7,5% 

mais caro nos últimos 12 
meses, segundo o índice de 
preços do portal Idealista. 
Em agosto, o preço media-
no chegou a 3.207 euros por 
metro quadrado, com alta de 
0,3% no trimestre.

Os preços subiram nas 
20 capitais de distrito e 
regiões autônomas ana-
lisadas. As maiores altas 
anuais foram registradas 
em Faro (18,3%), Guarda 
(17,6%), Bragança (17,5%), 
Beja (17,4%) e Portalegre 
(17,3%).

Lisboa continua sendo a 
cidade mais cara para com-
prar um imóvel, com preço 
mediano de 6.227 euros/m², 
seguida pelo Porto (4.324 

euros/m²) e pelo Funchal 
(4.042 euros/m²).

Na análise por distritos 
e ilhas, os preços também 
avançaram de forma gene-
ralizada. A maior valoriza-
ção foi registrada em San-
tarém (22,9%), seguida pelo 
Pico (20,8%) e pela Terceira 
(19,6%). A única exceção foi 
a ilha do Faial, que apresen-
tou queda de 10,1%.

Entre as regiões, o Centro 
teve a maior alta, de 14,1%, 
seguido pelo Alentejo (14%) 
e pelos Açores (12,4%). A 
Área Metropolitana de Lis-
boa permanece como a re-
gião mais cara, com preço 
mediano de 4.457 euros/
m², apesar de ter regis-
trado a menor valorização  
anual, de 5%.

Excedente da Segurança  
Social sobe para 4.415,8 milhões  

de euros até julho
de euros somados em igual  
período do ano anterior.

Entre janeiro e julho, desta-
cam-se rubricas como o com-
plemento ao apoio extraordi-
nário para crianças e jovens 
(40,5%), o complemento da 
prestação social para a in-
clusão (39,8%) e o subsídio 
de apoio ao cuidadorinformal 
(21,1%).

No sentido oposto, apare-
cem rubricas como a parcela 
de atualização extraordinária 
de pensões (-33%), os sub-
sídios correntes, Programas 
Operacionais (-9,5%) e ações 
de formação profissional com 
suporte no Fundo Social Eu-
ropeu (-9,3%).

O ministro Luís Neves afir-
mou que não se deixará 

intimidar pelas críticas e que 
seguirá no cargo para forta-
lecer a segurança em Portu-
gal. Segundo ele, sua moti-
vação também é combater 

politicamente o populismo, a 
disseminação de mentiras e 
acusações sem provas.

“Podem continuar a gri-
tar, eu vou continuar a go-
vernar. Podem continuar a 
insultar. Há quem precise 

“A mim não me intimidam, não vão me impedir 
de governar”, afirma ministro Luís Neves

do caos para crescer; nós 
trabalhamos para fortalecer 
Portugal”, declarou.

Neves também reafir-
mou seu apoio às forças 
de segurança. “Sempre tive 
enorme orgulho e honra nas 
polícias da minha casa, PJ, 
PSP e GNR”, afirmou.

O ministro rejeitou as críti-
cas de que estaria “desapa-
recido em combate” e disse 
estar trabalhando por mais 
policiais, melhores condições 
e valorização das carreiras, 
além do reforço do SIRESP 
e das ações de prevenção e 
resposta a incêndios.

Para Neves, as críticas 
nas redes sociais não refle-
tem a complexidade de seu 
trabalho. Ele afirmou que 

sobre se estavam devida-
mente resguardados o su-
perior interesse da criança 
e a proporcionalidade da 
duração da privação da li-
berdade de cidadãos es-
trangeiros que não prati-

Presidente promulga decreto 
sobre retorno de estrangeiros após 
decisão do Tribunal Constitucional
O Presidente da Repúbli-

ca promulgou o decreto 
do Parlamento sobre con-
cessão de asilo, detenção 
e retorno de estrangeiros, 
após o Tribunal Constitu-
cional ter decidido pela sua 
não inconstitucionalidade.

A decisão do chefe de 
Estado, na sequência do 
acórdão do Tribunal Cons-
titucional, foi divulgada por 
meio de uma nota publica-
da no portal da Presidência 
da República na internet.

Na nota, António José 
Seguro afirma que reque-
reu a fiscalização preven-
tiva da constitucionalida-
de de algumas normas do 
decreto, principalmente 
por ter fundadas dúvidas 

PS pede audiência de ministro da Economia sobre execução do PRR
O Partido Socialista (PS) 

pediu uma audiência par-
lamentar, em caráter de urgên-
cia, do ministro da Economia e 
da Coesão Territorial, Manuel 
Castro Almeida, para esclare-
cer a situação da execução fi-
nanceira, material e operacio-
nal do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

O partido questiona a afir-
mação do ministro de que o 
PRR está “totalmente con-
cluído” e defende uma distin-
ção entre o cumprimento das 
metas e marcos exigidos pela 
Comissão Europeia e a exe-

cução efetiva dos investimen-
tos previstos no plano.

O PS quer saber quanto 
ainda falta ser pago aos be-
neficiários, quais investimen-
tos continuam em andamen-
to, quais projetos ainda não 
entraram em funcionamento e 
quais dependem de recursos 
nacionais ou de outros fundos 
para serem concluídos.

Apesar das críticas, o parti-
do reconhece como positivo o 
cumprimento dos compromis-
sos assumidos por Portugal 
com as instituições europeias 
e a garantia de recebimento 
integral das verbas disponí-

veis. Para o PS, esse resul-
tado contou com a participa-
ção de sucessivos governos,  
da administração pública, das 

A Segurança Social re-
gistou um excedente de 

4.415,8 milhões de euros até 
julho, acima dos 3.214,9 mi-
lhões de euros reportados no 
mesmo período de 2025, de 
acordo com a síntese de exe-
cução orçamental.

O documento divulgado 
pela Entidade Orçamental 
(antiga DGO-Direção-Geral 
do Orçamento), revelou que a 
receita efetiva da Segurança 
Social atingiu 27.632,6 mi-
lhões de euros, um valor su-
perior aos 25.459,7 milhões 
de euros de 2025.

Por sua vez, a despesa efe-
tiva foi de 23.216,8 milhões 
de euros, valor que compa-
ra com os 22.244,8 milhões 

caram qualquer crime, por  
decisão administrativa.

O chefe de Estado recorda 
que, ao tomar essa decisão, 
afirmou que reformas nes-
sas matérias são desejáveis, 
mas que devem ser realiza-

das com segurança jurídica 
e em respeito à Constituição 
da República Portuguesa e 
aos instrumentos internacio-
nais vigentes.

“O Tribunal Constitucional 
decidiu pela não inconstitu-
cionalidade das normas em 
causa, permitindo ainda es-
clarecer dúvidas interpretati-
vas, em termos orientadores 
para tribunais e autoridades 
administrativas, principal-
mente quanto às preocu-
pações manifestadas pelo 
Presidente da República so-
bre a expulsão de crianças 
nascidas em Portugal, a pos-
sibilidade de separação de 
pais e filhos ou de expulsão 
de refugiados que mereçam 
proteção internacional.”

seus adversários escolhe-
ram “lançar suspeitas, atacar 
a honra e tentar intimidar”.

“A mim não me intimi-
dam, jamais me intimida-
rão. Nada disso me intimida 
ou condiciona. Não vai me 
impedir de governar”, disse.

O ministro também criticou 
o uso político da seguran-
ça pública. Segundo ele, o 
país precisa estar atento ao 
avanço do populismo, que, 
em sua avaliação, busca en-
fraquecer as instituições e 
transformar a segurança em 
um instrumento de medo.

“Quem transforma todos os 
dias a segurança em um es-
petáculo não está protegendo 
os portugueses, está usando 
seus medos”, concluiu.

prefeituras, do setor social, 
das empresas e dos milhares 
de beneficiários envolvidos na  
execução do PRR.



Brasileiros ‘retornados’ às Áfricas

São Paulo, 3 a 9 de Setembro de 2026

Descendentes de portugueses 
buscam e adquirem, em todo o 

mundo, a nacionalidade de seus ances-
trais. Inclusive os judeus sefarditas, ou 
seja, luso-espanhóis, que tiveram seus 
antepassados, entre os séculos XV e 
XVI, perseguidos e expulsos da Penín-
sula Ibérica – como meu querido amigo 
Doutor Luciano Harary, médico cardio-
logista, cuja família deixou o egípcio 
Cairo, com destino a São Paulo, nos 
anos 1950, devido à intolerância aos 
hebreus durante o regime do ditador 
nacionalista árabe Gamal Abdel Nas-
ser (1918 – 1970), tal qual havia ocorri-
do cinco séculos antes em Portugal. O 
mesmo acontece com os que possuem 
ascendência espanhola, como eu, bem 
como italiana, alemã, grega, polonesa, 
húngara, libanesa, japonesa e coreana. 
Também alguns afrobrasileiros fizeram 
o caminho de volta às Áfricas, a partir 
de 1835, após a célebre Revolta dos 
Malés, em Salvador, capital da Bahia, 
protagonizada por uma maioria de es-
cravos de fé islâmica. O movimento de 
regresso estendeu-se até o início do 
século XX. Calcula-se que cerca de 
quatro mil a oito mil afrodescendentes, 
dentre os quais, muitos ‘libertos’, fize-
ram esse percurso – como registrado 
pelo diplomata carioca Carlos Fon-
seca, na sua preciosa pesquisa “Os 
Retornados”, lançada em 2025, pela 
Editora Record. A obra mostra como vi-
vem, hoje, as novas gerações daqueles 
brasileiros que decidiram partir para o 
continente africano e se estabelece-
ram, notadamente, em países do Golfo 
da Guiné, na Costa Atlântica - Benin, 
Togo, Gana e Nigéria. Existe na nige-
riana Lagos, o Bairro Brasileiro, uma 
tradicional região, próxima ao centro da 

cidade. Eram majoritariamente animis-
tas esses ex-escravos, porém, levaram 
consigo, principalmente, o sincretismo 
religioso baiano e comemoram, a cada 
ano, sobretudo em Lagos, no terceiro 
domingo de janeiro, com uma semana 
de atraso, a festa de Nosso Senhor do 
Bonfim, Padroeiro de Salvador.

Um dos descendentes dos ‘brasi-
leiros retornados’ mais famoso 

em todo o planeta foi o Cardeal Ber-
nardin Gantin (1922 – 2008), natural 
do Benin, a antiga colônia francesa do 
Daomé, primeiro negro, nascido em 

África, a ocupar um cargo de altíssima 
relevância no Vaticano, a presidência 
do Conselho de Justiça e Paz, no ponti-
ficado do Papa Paulo VI (1963 – 1978). 
Tive o privilégio de entrevistá-lo por 
duas vezes, quando fui correspondente 

em Roma, entre as décadas de 1970 e 
1980, de “O Globo” e das revistas brasi-
leiras “Istoé” e “Veja” – e, ainda, do se-
manário português “Expresso”. Quan-
do o conheci, e me apresentei para 
fazer-lhe uma entrevista, publicada 
em “O Globo”, em 27 de abril de 1980, 
perguntei se preferia que nosso diálogo 
fosse em francês ou italiano. Para mi-
nha surpresa, ele sorriu e respondeu, 
com forte accent français: “O senhor 
não quer que falemos em português?” 
É evidente que a conversa transcorreu 
em português. O Cardeal Gantin tinha 
orgulho de suas raízes. E emocionou-
-se, ao visitar Salvador, em 1982, e 
constatar que muitos dos ex-escravos 
mantiveram, no Brasil, as origens reli-
giosas trazidas pelos antepassados. 
Chegou, inclusive, a presenciar ceri-
mônias de cultos animistas africanos. 
Recebeu críticas, de prelados da Cú-
ria Romana, por esse “deslize”. Mas o 
Papa João Paulo II, que tinha grande 
apreço por ele, entendeu a profundida-
de do gesto e nunca o puniu.

Curiosamente, os membros da 
linhagem dos escravos brasi-

leiros, em Lagos, são simplesmente 
chamados de “brasileiros”. No Benin, 
de Gantin, “agudás”, uma corruptela 
da palavra portuguesa ajuda, prova-
velmente, em referência à soteropoli-
tana centenária Igreja Nossa Senhora 
da Ajuda, vizinha à Praça da Sé. E, em 
Togo e Gana, “tabons”, do lusitaníssi-
mo “estás bom?”. Independentemente 
do nome pelo qual são conhecidos, 
são os herdeiros do sonho de seus 
antepassados de retorno à terra-mãe 
e guardam na memória uma História 
que muitos de seus “conterrâneos”, no 
Brasil, ignoram.

• Dia 13.09.2026 - Festa de São Bernardino 
na Comunidade Gebelinense - A Comunida-
de Gebelinense de São Paulo estará em festa 
neste dia a partir das 10,30 horas para venerar 
o seu padroeiro São Bernardino de Sena. Tere-
mos a celebração de uma missa. Às 12 horas o 
tradicional coquetel seguido de um maravilhoso 
almoço tendo no cardápio bacalhau a São Ma-
tinho, escondidinho de bacalhau, diversas sala-
das e acompanhamentos. A animação estará a 
cargo do Grupo Folclórico da Casa de Brunho-
sinho. Informações e convites (11) 98086.7696 
(Antero) Rodovia Arão Sahm, 50 Mairiporã - 
CEP 07613-500 Serra da Cantareira - São Paulo

• Dia 13.09.2026 Festa de Nossa Sra. Da Mó 
no Arouca com missa e almoço - Não perca 
esta belíssima festa. Celebração de uma mis-
sa às 11 horas seguida de almoço. Será um dia 
inesquecível para toda a família! Venha saborear 
o melhor da gastronomia portuguesa: Bacalhau à 
Moda Arouquense, Bacalhau Cozido, Grão-de-Bi-
co, Batata Frita à Moda do Arouca e muitas outras 
delícias. A animação e atração deste dia será o 
Rancho Folc. Do Arouca São Paulo Clube. Reser-
vas pelo WhatsApp:(11) 92049-3070 Local: Rua 
Vila de Arouca, 306-A Tremembé – São Paulo/SP

• Dia 19.09.2026 - 1.a Festa da Pizza 
do Portugafu7 - Você não pode perder esta 
primeira festa do PORTUGAFU7que estará 
acontecendo no Arouca nesta noite a partir das 
19 horas. A animação estará a cargo do Trio 
Sons da Nossa Terra e As Marias do Povo. In-
formações e convites Rua Vila de Arouca 306 
(Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelo 
WhatsApp (11) 98124.6339 
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LEMBRANÇAS
Impressionante as marcas que 

a infância deixa em nossa per-
sonalidade, muitas vezes, ainda 
que de forma inconsciente, mas 
que afloram nos momentos mais 
incríveis de nossa existência. Re-
centemente,  conversava com uma 
amiga e juntas rimos  dos momen-
tos mais engraçados e inocentes 
da nossa distante infância e ado-
lescência. Minha amiga, até hoje, 
me chama de Terezinha, motivo 
de grandes gargalhadas. O regis-
tro de Maria Teresa, ficou apenas 
na certidão de nascimento, ou nos 
lábios de minha mãezinha, que 
nunca deixou de me chamar pelo 
nome  que ela escolheu e tantas  
vezes cobrou de meus irmãos e 
até de mim mesma,  imposição, 
chegando a nos chamar de pregui-
çosos,  por não pronunciarmos  o 
segundo nome, ou seja,  como  fo-
mos registrados, respectivamente: 
Carlos Alberto, Maria Alcina, Ma-
ria Teresa e Eduardo João. Infe-
lizmente tudo continua na mesma, 

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ -

 TEL: (21)3253-1244 
SETEMBRO – Dia 13 - 12:30 h- DOMINGO  

62 ANOS CASA DE ESPINHO - UMA HISTÓRIA DE  
TRADIÇÃO, CULTURA E COMUNIDADE

Cardápio: churrasco, acompanhamentos e sardinhas na 
brasa, além de música com o Conjunto Musical Fernando 
Santos, da Concertina Nota 10, e a apresentação do Grupo 
Folclórico Fausto Neves, da Casa de Espinho. Entrada: R$ 
70,00... Reservas: (21) 3253 -1244. Reservas: 21 2293-1542

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -

 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

SETEMBRO – Dia 05 - 19:00h - SÁBADO  
SANTOINHO DA CASA DO MINHO

O maior Arraial Minhoto do Brasil!  Uma grande celebração 
da cultura e das tradições portuguesas, com a participação 
do Folclore Português R.F. Maria da Fonte, da Casa do Mi-
nho. Venha prestigiar, dançar e celebrar conosco! Informa-
ções e reservas: (21) 99740-6208 | (21) 2225-1820

 CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ - TEL: (21) 2568-9535

SETEMBRO - Dia 13 - 13:00 hrs - DOMINGO 

UMA TARDE DE SABOR E EMOÇÕES

Com almoço regional self-service: Cozido á moda dos 
Açõres e filé de frango á milanesa, saladas e acompanha-
mentos variados. Música ao vivo com: Típicos da Beira 
Show. Participação especial do cantor romântico Mário Si-
moões. Valor por pessoa R$80, para comer á vontade, 
antecipado R$70 até dia 11/09.  Reserve: (21) 2568-9535/ 
(21) 2567-9741/ (21) 98485-5112

Durante o Encontro  vemos, Hugo Cerveira, o vice-
-pres, Orlando Cerveira e Felipe Cerveira   com a dire-
tora Cláudia Chaim, Fernando Haddad e Marcos Uchôa 
para celebrar a amizade  

No  Almoço das 
Quintas, o vice-pre-

sidente Orlando 
Cerveira aparece 

ao lado dos filhos, 
Hugo Cerveira e 
Felipe Cerveira,  
pres. conselho 

Domingos, Nando 
,   do   Sr. Antonio 

Carlos e irmão

Quinta do Bacalhau: tradição, sabor e 
amizade no Clube Português de Niterói

O Clube Português de 
Niterói promoveu mais 

uma edição da tradicional 
Quinta do Bacalhau, um en-
contro que já faz parte do 
calendário de confraterniza-
ções da instituição e que re-
úne associados, familiares, 
amigos e convidados em 
torno de uma das maiores 
paixões da gastronomia por-

tuguesa: o bacalhau. Em um 
ambiente marcado pela ale-
gria e pela amizade, os par-
ticipantes têm a oportunida-
de de saborear um cardápio 
especialmente preparado, 
acompanhado de boa mú-
sica e muita conversa. A ini-
ciativa valoriza não apenas 
a culinária portuguesa, mas 
também o espírito de união 

os pais fazem as escolhas dos 
nomes dos filhos, mas fica aquele 
que pega, ou que a preguiça fami-
liar, como dizia a minha mãe, ado-
tou. Os tempos mudaram, e hoje, 
os nomes compostos são menos 
frequentes. Dos 15 sobrinhos, que 
possuo, apenas 3 tem nomes com-
postos, sobrevivendo na essência  
apenas a Ana Cristina, os demais, 
Carlos Alberto virou Beto e o pe-
quenino sobrinho neto, João Feli-
pe, chamamos apenas de João ou 
Joãozinho. Entretanto, os Natais, 
a Páscoa em família, a comidinha 
da vovó, continuam vivos em nos-
sas vidas, refletindo no dia a dia, e 
mostrando o quanto é importante a 
família, além dos amigos conquis-
tados e agregados, que muitas ve-
zes passam a ser família também. 
Estes por livre escolha, invariavel-
mente, muitas vezes mais presen-
tes que os parentes de sangue. 
Viva a família, vivam os amigos e 
viva o amor!!!!

Momento de fé e devoção a Nossa Senhora durante sua coroação. 
no cpn do Ingá

que sempre esteve presente 
nas atividades do clube.

A Quinta do Bacalhau 
é um momento de reen-
contro e confraternização, 
proporcionando aos parti-
cipantes uma verdadeira 
experiência de sabores 
e tradições. O tradicional 
prato português ganha 
destaque em uma progra-
mação que combina gas-
tronomia, cultura e o pra-
zer de estar entre amigos.

O evento também reforça 
o importante papel do Clu-
be Português de Niterói na 
preservação e divulgação 
das tradições portuguesas 
no Rio de Janeiro. Ao longo 
dos anos, o clube tem se 
consolidado como um ponto 
de encontro da comunidade 
luso-brasileira, promovendo 
eventos que aproximam ge-
rações e mantêm vivas as 
raízes portuguesas.

               LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
                     FUNDADO EM 1868

                               ____________________________________________________
                                   
MEMBRO DA ASSOCIAÇÃO LUIS DE CAMÕES

               LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
     CNPJ/MF n° 33.623.885/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘b’’, e parágrafo primeiro do mesmo artigo, 
para fins do artigo 19, alínea ‘‘b’’, inciso II do Estatuto Social, convoco os 
associados do Liceu Literário Português, para Assembleia Geral Extraordi-
nária que terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janei-
ro, no próximo dia 02 de setembro de 2026, às 14:00 horas em primeira con-
vocação com presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia 
hora depois, em segunda e última convocação, com qualquer número de 
presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

Ordem do Dia:

1) Apreciar e del iberar sobre a proposta da Diretoria Executiva do Liceu Li-
terário Português de alteração do seu Estatuto, no que tange ao acréscimo 
da al inea “ i”  no art igo 2º do seu estatuto, por exigência do CEBAS acerca 
do público atendido demonstrando expressamente que as at ividades exe-
cutadas atendem ao princípio da universal idade, com a seguinte redação:

a)	 art igo 2º “ i” :Todos os objet ivos da inst i tuição são direcionados ao 
público em geral,  sem discriminação de raça, cor, gênero, credo, con-
dição social ou quaisquer outras formas de discriminação, em obser-
vância ao princípio da universal idade, com base no §1º do art.  3º e art. 
53 do Decreto 11.791 de 2023.

 
 

Rio de Janeiro,21 de agosto de 2026

________________________________
FRANCISCO GOMES DA COSTA

DIRETOR PRESIDENTE

Na Quinta do Bacalhau do Boteco do Gomes, An-
tônio Carlos e seu irmão, Sr. Itamar e Sr. Domingos   
em clima de muita alegria e amizade. 

No CPN, uma tarde especial de sabores,   entre amigos. 
No registro, Fernando Haddad, Marcos Uchôa, Filipe 
Cerveira, Comendador Orlando Cerveira e Hugo Cer-
veira celebram juntos esse agradável encontro 

O encontro foi marcado por boa gastronomia, mú-
sica e confraternização. Na foto, o casal Ana Maria 
e José Matos. 



De 4 a 6 de setembro, a Marina de Oeiras será palco de 
mais uma edição do Festival Náutico, promovido pelo 

Município de Oeiras. O evento celebra a importância do oce-
ano para Portugal e reúne atividades voltadas à cultura, ao 
patrimônio e às tradições marítimas.

A programação inclui visitas à Caravela Vera Cruz, simu-
lados de salvamento, atividades para famílias e iniciativas 
ligadas ao universo náutico. Um dos principais destaques 
será a Conferência do Bugio – “Os Grandes Pequenos Ma-
res”, com debates sobre inovação, sustentabilidade, patri-
mônio marítimo, construção naval e o futuro dos esportes 
náuticos.

A gastronomia também terá lugar de destaque, com os 
restaurantes da Marina de Oeiras oferecendo a tradicional 
Caldeirada de Peixe à Marquês, valorizando os sabores e a 
tradição portuguesa.

Tendo como cenário a Marina de Oeiras e o Rio Tejo, 
o festival pretende aproximar o público do mar e destacar 
sua importância estratégica para o desenvolvimento de 
Portugal.

   
                                Rio de Janeiro, 3 á 9 de Setembro de 2026 04 - Portugal em Foco 

em saúde, incentivar a proteção solar e contribuir para a 
prevenção do câncer de pele, disponibilizando informa-
ções científicas de forma acessível à população.

Com os novos semáforos, Oeiras reforça suas ações de 
promoção da saúde e da qualidade ambiental, ajudando 
moradores e visitantes a desfrutarem das praias com mais 
informação e segurança.

As praias de Oeiras, em Portugal, contam agora com no-
vos semáforos de radiação ultravioleta (UV), que per-

mitem aos banhistas acompanhar, em tempo real, os níveis 
de exposição ao sol e adotar os cuidados necessários para 
uma permanência mais segura na praia.

Os equipamentos estão instalados nas praias de Caxias, 
Paço de Arcos, Santo Amaro de Oeiras e Torre, junto às 
Bibliotecas de Praia, e integram o projeto de ciência cidadã 
Sombra para Todxs.

Além da radiação UV, as estações monitoram temperatu-
ra, umidade, qualidade do ar, dióxido de carbono e Compos-
tos Orgânicos Voláteis Totais. As informações são apresen-
tadas de forma simples, por meio de um sistema de cores 
que indica os diferentes níveis de risco.

A sinalização varia entre verde, amarelo, laranja, verme-
lho e roxo, correspondendo, respectivamente, aos níveis 
baixo, moderado, elevado, muito elevado e extremo de ra-
diação UV.

A iniciativa reúne ciência, tecnologia e participação cida-
dã, com a colaboração da InovLabs, da Associação EVITA 
e de alunos da Escola Secundária da Quinta do Marquês.

O projeto Sombra para Todxs busca ampliar a educação 

Oeiras ganha nova ligação fluvial  
com a margem sul do Tejo

Marina  de  Oeiras abre  
as portas ao mar com grande 

Festival Náutico

O município de Oeiras passou a contar com uma nova li-
gação fluvial com a margem sul do Tejo. A Transtejo So-

flusa (TTSL) estendeu a linha entre Trafaria e Porto Brandão 
até Pedrouços/Algés, ampliando as opções de transporte 
público entre as duas margens.

Iniciada em 9 de julho, a operação terá caráter experi-
mental durante seis meses. A nova ligação foi viabilizada por 
uma parceria entre a TTSL, as Câmaras Municipais de Oei-
ras e Lisboa e a Administração do Porto de Lisboa.

A iniciativa reforça a mobilidade na região e aposta em 
um transporte mais sustentável, facilitando o deslocamento 
de moradores e visitantes entre Oeiras, Lisboa e a margem 
sul do Tejo.

Durante o NOS Alive, realizado no Passeio Marítimo de 
Algés, foram disponibilizados horários especiais para aten-
der ao aumento da procura.

Câmara instala semáforos 
UV para proteger banhistas 

nas praias

Cônsul-Geral de Portugal, Joana 
Gaspar, recebe título da Venerável 

Irmandade de Santo Antônio dos Pobres
Encerrando as comemo-

rações pelos 219 anos 
da Venerável Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres, 
foi celebrada, no dia 30 de 
agosto, às 11h, uma missa 
solene, com órgão e canto, 
reunindo irmãos, convidados 
e representantes da comu-
nidade portuguesa em um 
momento de fé, tradição e 
confraternização.

Um dos momentos de 
maior significado da celebra-
ção foi a admissão da Cônsul-
-Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, Embaixadora Joana 

Em destaque, o mo-
mento da entrega do 
título de irmã remida 

à Cônsul-Geral de 
Portugal no Rio de 
Janeiro, Embaixa-

dora Joana Gaspar. 
Na foto, o Provedor 

José Queiroga e sua 
esposa, a Provedora 

Ana Maria, ao lado 
do Padre Geraldo Be-
locchio, participam da 
significativa homena-
gem à representante 

de Portugal.

Gaspar, como irmã remida da 
Venerável Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres. A homena-
gem conferiu um brilho especial 
à solenidade e marcou de ma-
neira significativa o encerra-
mento das festividades pelos 
219 anos da instituição.

Muito simpática, comunica-
tiva e atenciosa, Joana Gas-
par participou da cerimônia 
com grande cordialidade, re-
cebendo o carinho e a acolhi-
da dos presentes.

A solenidade encerrou as co-
memorações de aniversário da 
tradicional Irmandade em clima 
de emoção e fraternidade, rea-
firmando os fortes laços de ami-
zade, fé e união que aproximam 
a instituição da comunidade 
portuguesa no Rio de Janeiro.

Oito Casas dos Açores criam 
Rede Nacional no Brasil

Diretorias das Casas Regionais reunidas durante o evento, em um 
importante momento de confraternização e integração

Florianópolis sediou, no 
dia 23 de agosto, o IX 

Encontro Açores Brasil, que 
reuniu representantes das 
oito Casas dos Açores no 
país e marcou a criação da 
Rede Nacional das Casas 
dos Açores do Brasil.

Formalizada por meio de 
um protocolo de cooperação 
com o Governo dos Açores, 
a iniciativa reúne as entida-
des do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Maranhão, 
Espírito Santo, Minas Gerais 
e Ceará, com o objetivo de 
ampliar a cooperação e pro-
mover ações conjuntas.

A Casa dos Açores do 
Rio de Janeiro, fundada em 
1952, será responsável pela 
primeira Coordenação Exe-
cutiva da Rede, durante um 

ano. Para o presidente João 
Leonardo Soares, a missão re-
presenta uma honra e uma im-
portante responsabilidade para 
fortalecer a presença açoriana 
no Brasil.

A programação incluiu ainda 
a inauguração da nova sede 
da Casa dos Açores de Santa 
Catarina, em Santo António de 

Lisboa, além de debates sobre 
as comemorações dos 600 anos 
da descoberta dos Açores, pre-
vistas para 2027.

A nova estrutura reforça a 
união das entidades açorianas 
e amplia a cooperação cultural 
e institucional entre os Açores 
e as comunidades açordescen-
dentes no Brasil.

O presidente da Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, João Leonardo Soares, acompanha 
atentamente os trabalhos durante o IX Encontro 
Açores Brasil, que marcou a criação da Rede 
Nacional das Casas dos Açores do Brasil

A Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro, Embaixadora Joana 
Gaspar, ladeada pelos irmãos da Venerável Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres, após receber o título de irmã remida da ins-
tituição.

A tradição açoriana esteve em evidência em 
Florianópolis, com apresentações de danças e 
cantos que celebraram a cultura e a identidade 
dos Açores durante o IX Encontro Açores Brasil



Mais um Quarteto Atuante  
nos Convívios Transmontanos
Mais um domingo comemorativo, desta vez ainda mais especial 

com a presença do grande flaviense Manuel Mota, que esteve 
um pouco ausente devido a problemas na coluna. Foi uma alegria 
vê-lo novamente participando do convívio, ao lado de seu filho, Luiz 
Mota. Do lado direito, a jovem Caminha e o Sr. António Coelho, sem-
pre atuantes e presentes nos encontros transmontanos. Parabéns, 
amigos! Desejo a todos  muita saúde e que continuem desfrutando 
desses maravilhosos momentos de amizade e confraternização.

Linda Mesa, Acompanhada  
de Lindos Sorrisos, no Almoço  

dos Aniversariantes do Mês
Em destaque na foto acima, o amigo Arlindo, direto da Casa de 

Trás-os-Montes, está com sua amada família, curtindo este 
belo domingo. À sua frente, a querida esposa, Dona Isabel; seu ne-
tinho, Lucas; a jovem Eliane, seu marido, Carlos; e sua cunhada, 
Inês. A todos esses queridos e simpáticos amigos, desejamos que 
Deus os abençoe todos os dias. Parabéns e muitas felicidades!

Quarteto de Amigos Prestigia  
os Bons Acontecimentos  
no Solar Transmontano

Na foto, amigos de sempre, frequentadores e pre-
sença constante nos bons acontecimentos do Solar 

Transmontano. De pé, o grande corretor Elídio Lopes. À 
esquerda, o casal Sr. David e Dona Marilda e, à direita, 
Dona Julieta. Amigos de bom gosto, sempre presentes 
e participativos nos momentos de confraternização. Pa-
rabéns a todos pela amizade e pelo carinho com que 
prestigiam os eventos!

Gostei de Ver o Casal das Excursões, 
Marilene e António Simões,  

no Solar Transmontano
Foto  de amigos atuantes da sociedade luso-brasileira. À direita, 

Dona Graça, agente de viagens, ao seu lado, a diretora Ângela e 
vosso amigo Maneca. Sentados, Dona Marilene e seu marido, António 
Simões. Eu nunca tinha visto o António dançar tanto! Dançou até che-
gar a cansar. Parabéns, companheiro! Foi muito bom vê-los aprovei-
tando este maravilhoso convívio no Solar Transmontano.

Aqui é Vaga Cativa Deste Quinteto 
em Todos os Almoços Festivos

Parabéns à Casa de Trás-os-Montes e a este querido grupo, 
que marca presença em todos os almoços festivos. Como ve-

mos na foto, à esquerda, Marco António, Fernando Gomes, sua 
mãe, Célia Gomes, Dona Ana Escalero e, de pé, Dona Maria, mãe 
de Marco António. A todos, o nosso abraço, com votos de muita 
saúde, felicidade e muitos momentos de confraternização!
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Casa de Trás-os-Montes, Como 
Sempre, Serviu o Belo Almoço  

Festivo dos Aniversariantes do Mês
Na foto, à direita, o Sr. Ismael Loureiro, presidente da Casa, ao 

lado de sua amada esposa, Dona Sineide, primeira-dama da ins-
tituição, acompanhados pelas jovens Sineide e Ana Júlia, que apre-
ciam muito esse maravilhoso convívio. Uma linda família, a quem 
desejo muita saúde, felicidade e muito sucesso. Que Deus continue 
abençoando todos os seus caminhos!

A Casa do Minho do Rio de Janeiro reali-
zou, no último domingo, 30 de agosto, 

uma Missa em Honra de Nossa Senhora do 
Sameiro, padroeira da instituição. A cele-
bração, realizada no Santuário São Judas 
Tadeu, em Cosme Velho, reuniu a comuni-
dade minhota em um momento de fé, devo-
ção e tradição portuguesa.

A cerimônia contou com a participação do 
Rancho Folclórico Maria da Fonte e do Ran-
cho Folclórico Juvenil da Casa do Minho, 
que, trajados a rigor, representaram com or-
gulho as tradições e a cultura do Minho.

Foi uma manhã marcada pela emoção, 
pela espiritualidade e pela união da comuni-
dade, em homenagem a Nossa Senhora do 
Sameiro, símbolo de esperança e proteção 
para os minhotos.

Nossa Senhora do Sameiro, rogai por nós! 

Fé e Tradição marcam Missa em Honra  
de Nossa Senhora do Sameiro

Após a bonita homenagem a Nossa Senhora do Sameiro, padroeira da 
Casa do Minho, os integrantes dos ranchos folclóricos se reuniram para este 
lindo registro, marcado pela fé, tradição e união.

Início da celebração, com a entrada dos ranchos 
folclóricos da Casa do Minho, marcando sua par-
ticipação no ato religioso.

Panorâmica da missa em louvor a Nossa Senhora do Sameiro, no Santuário São 
Judas Tadeu.

Linda imagem dos integrantes do Rancho Folclórico Maria da Fonte e do Rancho 
Folclórico Juvenil da Casa do Minho, após a celebração em honra de Nossa Se-
nhora do Sameiro.

Nossa Senhora do Sameiro durante a celebração religiosa, em um 
momento de fé, devoção e tradição, que reuniu a comunidade minho-
ta na homenagem à sua padroeira.



Economia
Economia cresceu 2,5% no 

segundo trimestre, confirma INE

A economia acelerou en-
tre abril e junho, tanto 

em relação ao mesmo perí-
odo de 2025 quanto aos três 

meses anteriores de 2026.
A variação homóloga do 

Produto Interno Bruto (PIB) foi 
de 2,5% no segundo trimestre 

Exportações de calçado 
nacional caem 2,1% mas 

resistem melhor que rivais

de 2026, taxa 0,1 ponto per-
centual superior à observada 
no trimestre anterior.

Segundo o Instituto Na-
cional de Estatística (INE), 
o contributo negativo da 
procura externa líquida 
para a variação homóloga 
do PIB diminuiu no segun-
do trimestre, com um cres-
cimento mais intenso das 
exportações, que mais do 
que compensou a acelera-
ção das importações.

Por outro lado, o contribu-
to positivo da procura interna 
diminuiu, refletindo principal-
mente a desaceleração do 
investimento.

Prazo para cumprir PRR termina com 
Governo garantindo 100% de execução

Em termos trimestrais, o 
crescimento do PIB acelerou 
para 0,8%, após ter aumenta-
do 0,1% no trimestre anterior.

“O contributo da procura 
externa líquida foi decisivo 
para esta evolução, ao pas-
sar de -2,0% para +0,7%, em 
resultado da aceleração das 
exportações de bens e servi-
ços e da desaceleração das 
importações de bens e servi-
ços”, explica o INE.

O contributo da procura inter-
na, por sua vez, diminuiu devido 
à redução do investimento.

Os dados confirmam a 
estimativa rápida divulgada 
pelo INE no final de julho.

Internacionalmente, to-
dos os principais players 

enfrentaram dificuldades 
significativas nos primei-
ros cinco meses de 2026, 
em um cenário de maior 
pressão sobre a indústria, 
o comércio internacional e 
a procura por calçados. A 
China registrou perdas de 
10,9%, o Brasil, de 15,7%, 
e a Turquia, de 5,3%. Já o 
Vietnã mostrou-se mais re-
siliente do que os concor-
rentes asiáticos, recuando 
apenas 1,3% e apresen-
tando o desempenho mais 
estável entre os grandes 
produtores da região.

Em 2025, Portugal conso-
lidou sua liderança sobre a 
Espanha na produção de cal-
çados e manteve-se como o 
segundo maior produtor da 
Europa. As exportações de 
calçados portugueses cres-

ceram 0,8%, alcançando 
1,718 bilhão de euros. O 
resultado representou uma 
recuperação após dois anos 
consecutivos de queda e 
contrariou a tendência nega-
tiva observada nas indústrias 
italiana e espanhola.

O desempenho reforça 
a importância do setor para 
a economia portuguesa e 
evidencia a capacidade da 
indústria nacional de man-
ter sua competitividade 
no mercado internacional. 
Mesmo diante de um cená-
rio marcado por desafios e 
menor procura, as empre-
sas portuguesas consegui-
ram recuperar parte do ter-
reno perdido, preservando 
uma posição de destaque 
no panorama europeu e 
apostando na qualidade, 
inovação e diferenciação 
dos seus produtos.
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Taxa de desemprego 
em julho cai para 5,7%
Em julho, a taxa de de-

semprego ficou em 5,7%, 
mesmo índice registrado em 
abril e junho de 2026, mas 
inferior ao de julho de 2025 
em 0,1 ponto percentual, in-
formou o Instituto Nacional 
de Estatística (INE).

O instituto acrescentou 
que, em julho, a população 
ocupada chegou a 5,347 mi-
lhões de pessoas, um núme-
ro 1,6% (82,9 mil pessoas) 
superior ao registrado um 
ano antes, mas 0,1% (7,1 mil 
pessoas) abaixo do registra-
do em junho deste ano.

No mês em análise, a taxa 
de desemprego entre as mu-
lheres alcançou 6,4%, acima 
dos 4,9% registrados entre 
os homens, que apresenta-
ram o índice mais baixo des-
de fevereiro de 1998.

Entre os jovens, a taxa de 
desemprego ficou em 20,1%, 
contra 4,6% entre os adultos.

A população economi-
camente ativa aumentou 

em julho, na comparação 
anual, 1,4%, para 5,667 mi-
lhões de pessoas, apesar 
da queda de 0,2% em rela-
ção ao mês anterior.

Por outro lado, entre a 
população inativa, houve 
redução de 1,3% na com-
paração anual e aumento 
de 0,7% em relação ao mês 
anterior, totalizando 2,419 
milhões de pessoas.

A taxa de subutilização 
do trabalho foi estimada em 
9,5%, valor 0,2 ponto per-
centual acima do registrado 
no mês anterior, mas 0,2 
ponto percentual abaixo do 
observado três meses antes 
e 0,6 ponto percentual infe-
rior ao registrado no mesmo 
mês do ano anterior.

A taxa de inatividade, que 
mede a relação entre a popu-
lação inativa em idade ativa e 
a população em idade ativa, 
recuou para 29,6%, atingin-
do o nível mais baixo desde 
fevereiro de 1998.

Em um balanço aos jor-
nalistas sobre a apli-

cação do PRR, o ministro 
da Economia e da Coesão 
Territorial, Manuel Cas-
tro Almeida, detalhou que 
“Portugal executou plena-
mente o seu PRR, estando 
totalmente concluídas as 
44 reformas que lhe per-
mitem assegurar os mais 
de 16 bilhões de euros em 
subvenções atribuídas a 
Portugal, a fundo perdido”.

A componente dos em-
préstimos, que gira em tor-
no de 5,5 bilhões de euros, 
também ficará totalmente 
executada, salvo algum im-
previsto, afirmou o ministro.

Castro Almeida explicou 
que, para garantir a execu-
ção total do plano, foram 
contratados investimentos 
no valor de 101%, como 
forma de prevenir eventuais 
atrasos. Segundo ele, essa 
estratégia justifica a exis-
tência de obras ainda não 
concluídas, que classificou 
como investimentos além 
das metas estabelecidas.

Lançado em 2021 para 

responder ao choque eco-
nômico provocado pela 
pandemia de Covid-19, o 
PRR foi o plano nacional 
destinado a implementar 
um conjunto de reformas e 
investimentos com recursos 
europeus do instrumento 
NextGenerationEU, criado 
pela União Europeia no con-
texto da pandemia.

Com uma dotação de 
cerca de 22,2 bilhões de 
euros, o plano nacional 
contempla 44 reformas e 
117 investimentos.

O plano inicial foi apre-
sentado à Comissão Euro-
peia pelo governo do PS 

de António Costa em 22 
de abril de 2021 e apro-
vado pelo Executivo co-
munitário em 16 de junho 
daquele ano.

O plano foi atualizado 
duas vezes: primeiro, em 
2023, pelo governo socia-
lista e, depois, em fevereiro 
de 2025, pelo governo do 
PSD e CDS-PP, liderado 
por Luís Montenegro.

Nessa segunda atuali-
zação, foram realocados 
1,463 bilhão de euros, dos 
quais 60% reforçaram as 
áreas da Saúde, Empre-
sas e Ciência.

Em 31 de outubro de 

2025, o atual governo 
submeteu à Comissão 
Europeia uma proposta 
de revisão para a simpli-
ficação do PRR.

Aos jornalistas, o ministro 
da Economia afirmou que, 
quando o governo iniciou 
suas funções, o PRR tinha 
menos de 20% de execu-
ção, destacando que os 
80% restantes foram execu-
tados em metade do tempo.

Em entrevista à Lusa, o 
presidente da Comissão Na-
cional de Acompanhamento 
do PRR, Pedro Domingui-
nhos, afirmou que algumas 
obras continuarão mesmo 
após agosto. A situação de-
verá ocorrer, por exemplo, 
em escolas, centros de saú-
de e residências estudantis-
Pedro Dominguinhos con-
siderou ainda que Portugal 
precisa se preparar para o 
período pós-PRR, alertan-
do que haverá uma pres-
são adicional sobre o Or-
çamento do Estado, uma 
vez que existem projetos 
que ainda necessitarão de 
recursos públicos.

Dormidas no alojamento turístico sobem 
1,5% e receitas crescem 5,3% até julho

As diárias no setor de 
alojamento turístico 

aumentaram 1,5%, para 
46,5 milhões, até julho, en-
quanto as receitas totais 
subiram 5,3%, para 4,073 
bilhões de euros, informou 
o Instituto Nacional de Es-
tatística (INE). Os dados 
mostram a continuidade 
do crescimento da ativida-

de turística em Portugal ao 
longo dos primeiros sete 
meses do ano.

Segundo as estatísticas 
rápidas da atividade turís-
tica do INE, no acumulado 
dos primeiros sete meses 
do ano, as receitas de hos-
pedagem somaram 3,107 
bilhões de euros, confir-
mando a importância do 

setor para a economia na-
cional e para a geração de 
receitas ligadas ao turismo.

Considerando apenas o 
mês de julho, o setor de alo-
jamento turístico registrou 
3,4 milhões de hóspedes 
(+1,0%) e 9,6 milhões de 
diárias (+2,1%). As receitas 
totais chegaram a 923,7 mi-
lhões de euros, enquanto 
as receitas de hospedagem 
alcançaram 734,4 milhões 
de euros, correspondendo 
a um crescimento de 4,9% 
em ambos os indicadores. 
O resultado reforça o peso 
do período de verão para o 
movimento turístico no país.

Em julho, o crescimento 
das diárias foi sustentado 
tanto pelos residentes quan-
to pelos não residentes. As 
diárias de residentes atin-

giram 3,1 milhões, com alta 
de 5,1% (+3,7% em junho), 
enquanto as de não residen-
tes chegaram a 6,6 milhões, 
com aumento de 0,7%, reto-
mando a trajetória de cres-
cimento após a queda de 
0,5% registrada em junho.

As receitas ficaram con-
centradas no Algarve, que 
respondeu por 35,0% das 
receitas totais e 35,1% 
das receitas de hospeda-
gem, seguido pela Grande 
Lisboa (21,2% e 21,9%, 
respectivamente) e pelo 
Norte (14,1% e 14,2%). As 
três regiões, juntas, con-
centraram a maior parcela 
das receitas geradas pelo 
setor durante o mês de ju-
lho, mantendo-se como os 
principais destinos turísti-
cos do país.



Política

Medida havia sido 
anunciada há um mês 

pelo ministro da Educação 
O Presidente da Repú-

blica, António José Segu-
ro, promulgou o diploma 
que amplia até ao 9º ano a 
proibição do uso de smar-
tphones nas escolas. A 
nova regra pretende refor-
çar a utilização responsá-
vel dos dispositivos eletró-
nicos no ambiente escolar 
e promover uma maior 
interação entre os alunos.

A medida havia sido 
anunciada há um mês pelo 
ministro da Educação, 
que, na ocasião, explicou 
que a decisão levou em 
consideração a tendência 
internacional e os resulta-
dos de uma nova pesqui-
sa realizada com diretores 
escolares. Segundo os 

Presidente promulga proibição  
de smartphones nas escolas até o 9º ano

responsáveis pelas escolas, 
nos espaços onde os ce-
lulares não são permitidos 
há mais interação entre os 
alunos, maior concentração 
nas atividades e menos ca-
sos de indisciplina.

No último ano letivo, a 

Montenegro anuncia criação da Universidade 
de Bragança e faz forte defesa do Governo

PS diz que está apenas “a meio caminho”  
para apoiar o Orçamento do Estado

Líder socialista afirma que 
o partido ainda aguarda a 

proposta do Orçamento para 
2027 e cobra respostas do 
Governo sobre pensões, in-
vestimentos, Constituição e 
regiões afetadas pelas tem-
pestades

“Neste momento, diria que 
estamos quase a meio cami-
nho para, depois, podermos 
analisar o Orçamento do Es-
tado”, afirmou o secretário-
-geral do Partido Socialista 
(PS), Pedro Nuno Santos, 
em declarações à Lusa du-
rante uma visita à Feira Inter-
nacional de Maputo.

O líder socialista ressaltou 
que o partido precisa aguar-
dar a proposta do Orçamen-
to do Estado para 2027 antes 
de decidir se irá viabilizá-lo.

“Nós temos de aguardar 
pela proposta do Orçamento 
do Estado. É preciso avali-
á-la, verificar se ela corres-
ponde ou não aos interesses 
da vida das pessoas, à ha-
bitação, ao custo de vida, à 
saúde, à educação, ao cres-
cimento da nossa economia 
e à política fiscal”, afirmou.

Pedro Nuno Santos lem-
brou, entretanto, que o PS 
estabeleceu quatro condi-
ções consideradas essen-
ciais para iniciar o diálogo 
com o Governo sobre a 
proposta orçamentária: a 
revisão da Constituição, a 
garantia da segurança das 

pensões, o financiamento 
dos investimentos após o fim 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) e uma res-
posta aos municípios e regi-
ões afetados pelas tempes-
tades ocorridas neste ano.

Duas dessas questões, 
segundo o líder socialista, 
já receberam manifestações 
públicas do primeiro-minis-
tro, Luís Montenegro.

“Veio dizer que, nesta le-
gislatura, não haverá qual-
quer mudança nas pensões. 
Isso, para nós, é uma pala-
vra pública importante”, des-
tacou Carneiro.

A segunda questão diz 
respeito à garantia de finan-
ciamento para projetos que 
já estão em andamento mes-
mo após o encerramento do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência.

“É preciso agora dar se-
guimento prático a essa 
mensagem e aguardar pelas 
duas outras questões”, afir-
mou.

Entre os pontos ainda 
pendentes estão a revisão 
da Constituição e a respos-
ta às regiões atingidas pelas 
tempestades.

“Depois, então, entrare-
mos na avaliação do próprio 
Orçamento do Estado, quan-
do ele for apresentado na 
Assembleia da República”, 
concluiu o líder socialista.

PCP acusa Montenegro  
de fazer “propaganda” e alerta 

para ataque aos professores
O secretário-geral do PCP, 

Paulo Raimundo, criticou a 
estratégia de comunicação e a 
“venda de ilusões” do primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, durante 
a Universidade de Verão do PSD. 
Segundo o líder comunista, nas 
entrelinhas do discurso do chefe 
do Governo existe a intenção de 
avançar contra os professores e a 
carreira docente.

“O primeiro-ministro fez hoje o 
que faz melhor: muita propagan-
da, muita venda de ilusões, mui-
tas promessas. Tenho de ser jus-
to: não bateu o ‘hit’ deste verão”, 
afirmou o dirigente comunista, em 
Grândola.

Em declarações aos jornalis-
tas, durante uma visita à Feira 
de Agosto, em Grândola, no dis-
trito de Setúbal, Paulo Raimundo 
lembrou que o “hit” do verão foi a 
declaração de Luís Montenegro 
de que o país entraria na REN e 
de que os preços da eletricidade 
iriam baixar.

O secretário-geral do PCP cri-
ticou ainda a forma como o Go-
verno apresenta suas medidas na 
área da Educação e alertou que 
o discurso de Montenegro pode 
esconder novas iniciativas que 
afetem os professores, suas con-
dições de trabalho e a valorização 
da carreira docente.

proibição era obrigatória ape-
nas para os alunos do 1º e 
2º ciclos. No entanto, cerca 
de metade das escolas do 
3º ciclo também decidiu, por 
iniciativa própria, proibir o uso 
de smartphones, antecipando 
a aplicação das novas regras.

As escolas terão o pri-
meiro período letivo para 
se adaptar e realizar a 
transição para as novas 
normas. A proibição am-
pliada entrará oficialmente 
em vigor em 1º de janeiro 
de 2027, abrangendo os 
alunos até ao 9º ano.

O Presidente da Repú-
blica promulgou também 
o diploma, aprovado em 
Conselho de Ministros em 
30 de julho, que altera as 
medidas excecionais e 
temporárias destinadas a 
enfrentar a falta de profes-
sores. O texto estabelece 
ainda requisitos científicos 
para a contratação de do-
centes, procurando res-
ponder às necessidades 
de recrutamento existen-
tes no sistema de ensino.

Primeiro-ministro portu-
guês aproveita encerra-

mento da Universidade de 
Verão do PSD para anunciar 
medidas na Educação e re-
bater críticas à sua gestão

Luís Montenegro aprovei-
tou o encerramento da Uni-
versidade de Verão do PSD 
para anunciar novas medi-
das na área da Educação. 
No final de sua intervenção, 
reservou um dos principais 
anúncios: a criação da Uni-
versidade de Bragança e 
do Norte Interior. Também 
anunciou que, nos próximos 
meses, será apresentado um 
novo regime de autonomia e 
gestão das escolas, que pre-
vê a eleição geral dos direto-
res dos estabelecimentos de 
ensino não universitário.

Diante de cerca de uma 
centena de jovens partici-
pantes da Universidade de 
Verão do PSD, Montenegro 
encerrou seu discurso an-
tecipando as críticas que 
poderia receber por ter con-
centrado sua intervenção 
praticamente apenas na 
Educação.

“Não falei do caso A, da 
situação B e da oposição C. 
Até prevejo que muitos dirão 
que fugi de falar disto, daqui-
lo ou daqueloutro”, afirmou. 
O primeiro-ministro não fez 
qualquer referência à ame-
aça de moção de censura 
anunciada pelo Chega, caso 

o Governo não exonere o 
ministro da Administração In-
terna, Luís Neves. Também 
não abordou temas como o 
relatório final do Grupo de 
Trabalho para a Reforma da 
Segurança Social.

A reação mais próxima às 
críticas dirigidas ao Governo 
ocorreu quando Montenegro 
reconheceu que o processo 
de digitalização da avalia-
ção dos exames nacionais 
“não correu bem”. O primei-
ro-ministro lamentou os pro-
blemas registrados durante 
a implementação, mas re-
forçou sua convicção de que 
o Governo está seguindo o 
caminho correto.

Em outro momento, fa-
zendo referência à conheci-
da frase atribuída ao antigo 
primeiro-ministro Cavaco 
Silva “Nunca me engano e 
raramente tenho dúvidas”, 
Montenegro reafirmou sua 
confiança nas escolhas feitas 
pelo Governo: “Nós podemos 
não acertar sempre, mas 
acertamos quase sempre.”

Ao apresentar indicado-
res positivos na Educação, o 
primeiro-ministro destacou o 
aumento de 25% no número 
de candidatos e de 14% no 
número de estudantes co-
locados na primeira fase do 
concurso nacional de aces-
so ao Ensino Superior.

Também ressaltou o re-
forço de 40 milhões de eu-

   
                                Rio de Janeiro, 3 á 9 de Setembro de 2026 Portugal em Foco - 07

Educação, afirmando que re-
cebeu “um sistema marcado 
por problemas antigos, de-
cisões adiadas e perda de 
confiança”. Também criticou 
o uso de ferramentas digitais 
que, segundo ele, não eram 
utilizadas para solucionar 
problemas, mas acabavam 
por dificultar a vida de alunos 
e professores.

Ao falar das medidas ado-
tadas por seus governos des-
de abril de 2024, Montenegro 
destacou que 91.534 profes-
sores já avançaram de nível 
na carreira pelo menos uma 
vez, em razão da recupera-
ção do tempo de serviço.

A previsão é de que esse 
processo seja concluído em 
junho de 2027, com um inves-
timento anual de aproximada-
mente 300 milhões de euros.

O Governo também criou 
incentivos para enfrentar a 
falta de professores, princi-
palmente na Grande Lisboa, 
Península de Setúbal, Alen-
tejo e Algarve.

Entre as medidas, es-
tão mais de 70 milhões de 
euros para trabalho suple-
mentar, 36 milhões de euros 
para apoio à mobilidade dos 
professores, 25 milhões de 
euros para o prolongamen-
to das carreiras docentes e 
100 milhões de euros desti-
nados à fixação de mais de 
3 mil professores em regi-
ões com maior carência.

“Estou a falar de dinheiro 
porque, dentro da coragem 
para fazer escolhas, é preci-
so fazer escolhas na repar-
tição de recursos públicos”, 
justificou Montenegro.

Somados, os investimen-
tos ultrapassam 230 milhões 
de euros e têm como objetivo 
garantir professores e aulas 
em todas as regiões do país, 
em um momento em que cer-
ca de 4 mil professores estão 
prestes a se aposentar.

ros por ano na assistência 
estudantil universitária, com 
um modelo considerado 
mais equilibrado, que leva 
em conta os rendimentos 
dos estudantes e a região 
onde estudam.

Montenegro aproveitou 
ainda para criticar os gover-
nos socialistas que o ante-
cederam. “As gavetas esta-
vam cheias de coisas para 
fazer. Não era por falta de 
aviso ou por falta de estudo. 
Era mesmo por falta de co-
ragem”, afirmou.

Em contraponto, desta-
cou iniciativas de seus go-
vernos, como a criação da 
Universidade Técnica do 
Porto e da Universidade de 
Leiria e do Oeste.

Desde o início do discur-
so, ficou claro que Monte-
negro seguiria a orientação 
de concentrar sua interven-
ção no tema da Educação, 
que classificou como “fun-
damental na estruturação 
de um país e de um futuro 
de sucesso”.

Mesmo afirmando que os 
resultados alcançados por 
seu Governo não podem 
ser ignorados como os ele-
vados níveis de emprego, 
a valorização das carreiras 
dos funcionários públicos e 
a redução da dívida pública, 
Montenegro ressaltou que 
ainda há muito a fazer.

“Tudo isso não nos deixa 
satisfeitos, pois queremos 
um país que não desperdice 
o seu potencial”, afirmou.

Segundo o primeiro-mi-
nistro, esse objetivo passa 
pelo papel “insubstituível de 
elevador social” desempe-
nhado pela Educação, ga-
rantindo oportunidades para 
todos e aumentando a com-
petitividade do país.

Montenegro voltou a criti-
car a situação encontrada por 
seu Governo no Ministério da 
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Lateral do Casa Pia mar-
cou um dos gols mais bo-

nitos da temporada
Francisco “Kiko” Domin-

gues, lateral formado nas 
categorias de base do Ben-
fica, marcou um golaço na 
partida entre Casa Pia e 
Moreirense e já pode colo-
car seu nome entre os can-

didatos ao Prêmio Puskás. 
Aos 24 minutos, o jogador 
recebeu a bola na entrada 
da área e, com um toque de 
letra espetacular, mandou a 
bola no ângulo superior di-
reito da baliza. Um gol de 
rara beleza, daqueles para 
assistir, rever e aplaudir. 
Simplesmente incrível!

Benfica vence Estoril por 2-1 
e confirma Força na Luz

O Benfica venceu o Es-
toril Praia por 2-1, no 

Estádio da Luz, pela 4.ª 
jornada da Primeira Liga, 
num encontro em que os 
encarnados dominaram 
grande parte da partida, 
mas terminaram sob algu-
ma pressão.

Vangelis Pavlidis vol-
tou a ser decisivo, mos-
trando qualidade tanto na 
construção como na fina-
lização. Clément Lenglet 
também brilhou e mar-
cou um belo golo, dando 
maior segurança à defesa 

e qualidade à saída de 
bola. Samuel Dahl apre-
sentou uma exibição em 

F. C. Porto visita Académico de Viseu e 
vence por 0-3 em jogo de grande domínio

A primeira parte dos dra-
gões definiu o rumo do 

jogo. Aos cinco minutos, 
André Silva inaugurou o 
marcador, num lance em 
que os caseiros pediram 
falta, mas, após revisão do 
VAR, manteve-se. Já aos 
20, foi a vez de Gabri Veiga 
faturar, fazendo o 0-2, em 
mais um golo com revisão 
do VAR, por possível fora 
de jogo, mas o lance foi 
considerado legal.

Ainda antes do interva-

lo, William Gomes finalizou 
uma boa jogada coletiva dos 
azuis e brancos para ampliar 
a vantagem para três de di-
ferença. Na segunda me-
tade, os portistas meteram 
gelo e a formação de Viseu 
ainda ameaçou o golo, ten-
do até mandado uma bola à 
barra, mas sem sucesso.

Com este triunfo, o F. C. 
Porto soma 12 pontos no 
topo da Liga, enquanto que 
o Académico de Viseu tem 
apenas dois empates.  

Arouca vira sobre o Marítimo e vence por 2 a 1

O Arouca confirmou o bom 
início de temporada ao 

derrotar o Marítimo por 2 a 1, 
de virada, e chegar ao tercei-
ro lugar do campeonato. As 
duas equipes fizeram uma 
partida movimentada, equi-
librada e de bom nível, ape-

sar de não serem apontadas 
como favoritas antes do início 
da competição.

O Marítimo saiu na frente 
aos 27 minutos, com Martín 
Tejón, que aproveitou uma 
cobrança de escanteio e 
acertou um belo chute para 

crescendo, contribuindo 
para a dinâmica ofensiva 
da equipa. Já João Palhi-

nha, lançado mais cedo 
devido à lesão de Enzo 
Barrenechea, destacou-
-se pela intensidade e ca-
pacidade de recuperação 
de bola.

Pelo Estoril, o guarda-
-redes Joel Robles foi uma 
das grandes figuras, evi-
tando uma derrota mais 
pesada. Yanis Begraoui 
marcou o golo dos visitan-
tes e manteve a equipa na 
luta até ao apito final.

Com o triunfo, o Benfi-
ca soma mais três pontos 
e mantém o bom início de 
campeonato.

abrir o placar. O gol deu 
confiança à equipe visitante, 
que tentou controlar o ritmo 
da partida e manter a vanta-
gem. O Arouca reagiu ainda 
no primeiro tempo e empa-
tou nos minutos finais. Van 
Ee finalizou, a bola desviou 
em um defensor e enganou 
o goleiro Alfonso Pastor, 
deixando tudo igual antes 
do intervalo. Na segunda 
etapa, o time da casa voltou 
mais ofensivo e conseguiu a 
virada aos 55 minutos. Go-
zálbez cruzou com precisão 
para Barbero, que apareceu 
entre os zagueiros e cabe-
ceou para marcar o segun-
do gol do Arouca, levando a 
torcida à comemoração.

O Marítimo tentou buscar 
o empate, colocando Bamba 
e Boakye no ataque, mas o 
Arouca continuou mais pe-
rigoso e teve outras boas 
oportunidades para ampliar a 
vantagem. A equipe da casa 
mostrou organização e sou-
be administrar o resultado 
nos minutos finais.

Com o apito final, o Arouca 
confirmou mais uma vitória e 
chegou ao terceiro lugar da 
classificação, reforçando o 
bom momento neste início de 
campeonato. Barbero, autor 
do gol da virada, voltou a ser 
decisivo e já soma três gols 
na competição, tornando-se 
uma das principais referên-
cias ofensivas da equipe.

Sporting atropela o Rio Ave e
 goleia por 4 a 0 em Vila do Conde

O Sporting não entrou em 
Vila do Conde para ape-

nas disputar o jogo: entrou 
para vencê-lo de forma contun-
dente. Quatro remates enqua-
drados, quatro gols e uma pri-
meira etapa de eficácia brutal 
transformaram em pesadelo o 
duelo que o Rio Ave encarava 
com a confiança recuperada 
após o triunfo sobre o Estoril.

Os donos da casa até co-
meçaram com mais posse 
de bola, mas o Leão preci-
sou de apenas cinco minu-
tos para abrir o caminho da 
goleada. A partir daí, não ti-
rou o pé do acelerador.

Flávio Gonçalves abriu o 
placar, enquanto Geny Ca-
tamo e Suárez trataram de 
ampliar a vantagem. O co-
lombiano voltou a marcar 
antes do intervalo, deixando 
o Sporting com uma expres-
siva vantagem de 4 a 0.

Em Vila do Conde, o Spor-
ting mostrou a face de um 
verdadeiro predador: organi-
zado, veloz, clínico e absolu-
tamente demolidor.

Na segunda etapa, o Leão 
administrou o resultado e man-
teve o Rio Ave completamente 
manietado, sem permitir qual-
quer reação dos anfitriões.

Braga vence Vitória de Guimarães no dérbi do Minho
O Braga venceu o Vi-

tória de Guimarães 
por 1-0, esta segunda-fei-
ra, no Estádio Municipal 
de Braga, em partida da 
quarta jornada da I Liga, 
conquistando a primeira 
vitória na edição 2026/27 
do campeonato.

O único gol  do dérbi mi-
nhoto foi marcado aos 79 
minutos pelo médio inter-

nacional sub-21 Diego Ro-
drigues, que havia entrado 
em campo poucos minutos 
antes. O jovem jogador 
aproveitou a oportunida-
de e decidiu uma partida 
equilibrada, garantindo 
três pontos importantes 
para os arsenalistas.

Com o triunfo, o Braga 
passa a somar quatro pon-
tos e ocupa o nono lugar 

da classificação, embora 
tenha ainda dois jogos em 
atraso. Já o Vitória de Gui-
marães sofreu a terceira 
derrota em quatro parti-
das e permanece com três 
pontos, na 12.ª posição.

A vitória dá novo ânimo ao 
Braga, que procura recupe-
rar terreno na tabela e afir-
mar-se na luta pelos lugares 
cimeiros do campeonato  

Golaço de Francisco Domingues 
pode concorrer ao Puskás



Na foto, Maria Dias, Eulália, odete, Laurentina e Prudência, curtindo o 
agradável Almoço dos Aniversariantes em clima de alegria, amizade  

Parabéns aos Aniversariantes do Mês, com muita alegria, diante do 
bolo comemorativo

Presidente 
Ismael   em 
destaque, 
ao lado   
do casal 
Marilene e 
do radialista 
Antônio 
Simões, em 
um momen-
to de muita 
confrater-
nização e 
amizade

Sérgio Rodrigues e a esposa, Maria Fátima, ao lado da aniversariante 
Maria Alcina e das amigas Cristina e Angélica. Ao fundo, os amigos 
Gleice, o esposo Artur e o pequeno Pedro, em um registro especial de 
confraternização

Casa de Trás-os-Montes promove Almoço dos Aniversariantes
A Casa de Trás-os-Montes 

e Alto Douro realizou, no 
domingo, mais uma edição do 
tradicional Almoço dos Aniver-
sariantes, reunindo associados 
e amigos em um encontro mar-
cado pela alegria, confraterni-
zação e muita animação, com a 
casa cheia.

O delicioso cardápio contou 
com churrasco, sardinha por-
tuguesa na brasa, caldo verde, 
costelinha suína, filé de peixe à 
dorê, saladas variadas e bolo, 
proporcionando aos presentes 
uma verdadeira celebração da 
gastronomia portuguesa.

A música ao vivo ficou por 

conta do Conjunto Amigos do 
Alto Minho, que animou o almo-
ço com muita música e colocou 
o público para cantar e dançar.

Como atração especial, o 
evento recebeu o Grupo Fol-
clórico Guerra Junqueiro, que 
brindou os presentes com uma 
bonita apresentação, levando 
ao salão as cores, os ritmos e as 
tradições da cultura portuguesa.

Mais uma vez, a Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
proporcionou um domingo es-
pecial, reunindo a comunida-
de em torno da boa mesa, da 
música, do folclore e, sobre-
tudo, da amizade.

Ismael 
Loureiro, 
ao lado da 
esposa, 
Sineide, 
mostrando 
todo o seu 
talento e 
seus dotes 
de bailari-
no, em um 
momento 
de muita 
alegria e 
descontra-
ção 

O radialista Maneca, em clima de descontração, ao 
lado do amigo Arlindo, diretor da Casa de Trás-os-
-Montes, e da simpática Dona Isabel 

O presidente Ismael Loureiro e a esposa, Sineide, 
em destaque especial, ao lado do  Irceu Prates e 
amigos   em um momento de muita alegria  

Durante o evento, vemos a primeira-dama, Dra. Rosa Coentrão, Marcelo Barros Gonçalves, presidente da  
Associação Portuguesa do Rio de Janeiro, seu pai, João Rego, o presidente do cpn , Dr. Fernando Guedes, 
Luciane Marquesan, a diretora Zélia Cal

Domingueira Portuguesa encerra agosto  
com tradição no Clube Português de Niterói

O Clube Português de Niterói foi 
palco de mais uma celebração 

da cultura e das tradições portugue-
sas, durante a realização da Do-
mingueira Portuguesa, promovida 
pelo Rancho Folclórico Luís de Ca-
mões. O evento reuniu associados, 
convidados e integrantes de grupos 
folclóricos em uma tarde marcada 
por música, dança, confraterniza-
ção e manifestações da cultura po-
pular portuguesa. O encontro tam-
bém proporcionou um momento de 
integração entre famílias e amigos 
da comunidade luso-brasileira.

A programação contou com a 
participação especial do Grupo Fol-
clórico Fausto Neves, da Casa de 
Espinho do Rio de Janeiro, que apre-
sentou ao público um repertório de 
danças, músicas e costumes tradi-
cionais, levando ao espaço a alegria 
e a riqueza do folclore português.

A iniciativa reforçou a importân-
cia do folclore na preservação das 
raízes e na divulgação da cultura 
portuguesa junto às novas gera-
ções e à comunidade luso-brasilei-
ra, mantendo vivos os costumes e 
as tradições de Portugal.

Rancho Folclórico Fausto Neves foi destaque na animada domingueira no CPN do Ingá.

João Rego, vi-
ce-presidente da 
Associação Atlé-
tica Portuguesa, 
também recebeu 
a camisa do 
CPN, entregue 
pelo vice-pre-
sidente Felipe 
Cerveira.

O  vice-presi-
dente, Orlando 

Ceveira, ao 
lado da esposa, 
Laura Ceveira, 
entregou uma 

linda camisa do 
clube ao presi-
dente da Asso-
ciação Atlética 

Portuguesa, 
Marcelo Barros 

Gonçalves.

Domingueira 
do CPN   Em 
clima de con-
fraternização, 
aparecem na 
foto Helena, 
Lionel, Odete, 
Alessandra, 
Márcia Men-
des, Toninho 
Mendes, 
Dona Maria e 
Fernandinha.

À mesa, do primeiro vice-presidente, Felipe Cerveira, ao lado de Ronaldo, de sua filha 
Celeste, acompanhada do genro, e da sobrinha Celeste. Também presente o vice-
-presidente Orlando Cerveira, ao lado de sua esposa, Dona Laura Cerveira.

Rio de Janeiro, 3 á 9 de Setembro de 2026
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Colóquio no Real Gabinete resgata a trajetória de 
Zélia Magalhães, brasileira que pode tornar-se santa

No último dia 26 de agosto, o 
Real Gabinete Português de 

Leitura realizou o Colóquio "Zélia 
Magalhães: da fazenda ao Vati-
cano". O evento destacou a his-
tória de vida e santidade da flu-
minense que, ao lado do marido, 
Jerônimo Magalhães, podem se 
tornar o primeiro casal de brasi-
leiros a subir aos altares.

 Participação do Cardeal Dom Orani Tempesta marcou a primeira visita de um príncipe 
da Igreja à instituição em mais de sessenta anos.

O auditório do Real Gabinete encheu-se de interes-
sados em conhecer a vida e o legado da "Serva de 
Deus", título dado àqueles que se encontram na pri-
meira etapa do processo de canonização.

Gilda Santos, por sua vez, fez diversos apontamentos sobre o intelec-
to de Zélia, que escreveu várias obras religiosas.

 O Real Gabinete Português de 
Leitura foi envolvido nesta história 
por conservar três exemplares da 
obra que Zélia traduziu do italiano 
para o português em 1871, quando 
contava apenas 14 anos de idade.

Pesquisadoras dedicadas à 
vida da Serva de Deus apresenta-
ram seus estudos durante o Coló-
quio. A professora Thays Merolla 

O Dr. Francisco Gomes da Costa abriu o evento ressaltando as ligações entre Zélia 
e o Real Gabinete.

Presidente da Câmara de Coimbra visita 
o Real Gabinete Português de Leitura e 

reforça laços culturais com o Rio
A Presidente da Câmara 

Municipal de Coimbra, 
Ana Abrunhosa, esteve no 
Real Gabinete Português de 
Leitura, no Rio de Janeiro, 
onde foi recebida pelo Presi-
dente da instituição, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa, no 
último sábado, 29 de agosto. 
A instituição, símbolo da pre-
sença portuguesa no país, 
mantém uma ligação histórica 
e afetiva com gerações de por-
tugueses e luso-brasileiros.

Durante a visita, Ana Abru-
nhosa conheceu de perto o tra-
balho desenvolvido pelo Real 
Gabinete Português de Leitura 
na preservação e divulgação 
da literatura, da memória e da 
herança portuguesa.

Em sua agenda na cidade, 
também realizou uma visita 
ao Centro de Operações e 
Resiliência (COR-Rio) acom-
panhada da Embaixadora Jo-

ana Gaspar, Cônsul Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro.

A passagem pelo Real Ga-
binete reafirmou o lugar da 
instituição como espaço de 

O presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Dr. Francisco 
Gomes da Costa, recepcionou a presidente da Câmara Municipal 
de Coimbra, Ana Maria Pereira Abrunhosa, que esteve acompanha-
da por José Guilherme Vieira Neto Murta, adjunto da Presidência 
para o Urbanismo; Ana Maria Rodrigues Malho, diretora do Depar-
tamento de Gestão Urbanística; e Joana Gouveia Loureiro, chefe 
do Gabinete de Relações Institucionais e Internacionais. O encontro 
contou também com a presença da cônsul-geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, embaixadora Joana Gaspar..

encontro entre Portugal e 
Brasil e aproximou, em tor-
no da cultura e da memória, 
duas cidades unidas por pro-
fundos vínculos históricos.

Visita guiada
Antes do início do evento, D. 

Orani Tempesta foi solenemen-
te apresentado ao Real Gabinete 
pelo presidente da instituição, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, que o 
conduziu pelas dependências da 
biblioteca. Também os paroquia-

destacou as origens de Zélia – 
distinta senhora da elite imperial 
que transformou sua fazenda, no 
interior do estado, em um autên-
tico centro de evangelização –, 
enquanto Gilda Santos analisou 
aquilo que Zélia escreveu e o que 
dela escreveram. Foi Gilda San-
tos quem descobriu a existência, 
no RGPL, dos exemplares da 
obra traduzida em 1871.

 O encerramento coube ao Car-
deal D. Orani Tempesta, Arcebis-
po Metropolitano do Rio de Ja-
neiro, que refletiu sobre as lições 
morais contidas no livro traduzido 
pela jovem, destacando-a como 
"exemplo de vida cristã". No dis-
curso de abertura, Francisco Go-
mes da Costa saudou D. Orani 
lembrando que "A última visita 
de um príncipe da Igreja ao Real 
Gabinete Português de Leitura 
ocorreu em 24 de abril de 1960, 
quando Dom Manuel Cerejeira, 
Cardeal Patriarca de Lisboa aqui 
foi recebido pelo então Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro, Dom 
Hélder Câmara, que, quatro anos 
mais tarde, seria também eleva-
do ao cardinalato”.

nos da Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição da Gávea, que vieram 
acompanhar o Colóquio, tiveram o 
prazer de conhecer a história e a 
arquitetura do prédio em uma visi-
ta guiada pelas professoras Gilda 
Santos e Angela Telles

 A professora Angela Telles apresenta a biblioteca 
para o grupo de paroquianos que lá esteve para as-
sistir ao evento.

Angela Telles, Monica Xexéo, D. Orani Tempesta, Francisco Gomes da Costa, Gil-
da Santos e D. Hiansen Franco.

D. Orani Tempesta diante do Altar da Pátria, peça icônica do acervo do Real Gabinete 
Português de Leitura.

A Prof.ª Thais Merolla falou sobre a família Magalhães e sua posição 
social no século XIX. Os familiares de Zélia e Jerônimo foram figuras 
notáveis da elite imperial.

 Ao chegar ao Real Gabinete, D. Orani Tempesta foi cumprimentado pelo presi-
dente, Dr. Francisco Gomes da Costa, pelo Pe. Lincoln Gonçalves e por Ricardo 
Pinheiro Neto. Acompanhava-o D. Hiansen Franco, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro.


